
cnm um bico leque 80.04 a uma pressão variável entre 30 e 35 lb/po12, e com uma
vazão de aproximadamente 380 1/ha.

A beterraba mostrou-se tolerante ao sethoxydim. sendo a tolerância
aumentada com a idade da planta.

Somente na aplicação logo após a emergência, é que foram observa-
dos alguns sintomas de fítotoxicidade, havendo uma total recuperação das piam
tas, alguns dias após. O sethoxydim mostrou se seguro para spr aplicado em beter-
raba em qualquer estádio de seu crescimento.

159 Eficiência de Phenmcdipham, pyrazor! e sethoxydim e de Runs fombi-
luções no controle de planuB daninhas e na produção de beterraba
Ibera vutgaris L.l. J.F. dos Santos', J.F. da Situa', V. W'.D. Cmali', A.R.
Conde'. 'Respectitlamente departamentos de Fitotecnia e Matemática da
Uniuersidr,de Federal de Viçosa - 36.570 - Viçosa, MG, Bruit.

Com os objetivos de avaliar a tolerância da beterraba cultivar Earl\
Wonder, aos produtos sethoxydim 2-1-(etoximino)-butil -5- (etiltio) propil -3-

hidroxi-2-cicloexeno.l-ona, phenmedipham(3, metoxicarbonilfenil-aminifenil-N
(3'-metilfenil) carbamato e pyrazon(5-ameno-4-cloro-2fenil-3)(2H) piridnzinona) e

as suas respectivas eficiências no controle de plantas daninhas foram instalados
três ensaios em condições de campo, em Viçosa, Minas Gerais.

O delineamento experimental dos dois primeiros ensaios foi o de blo-
cos casualizados com os tratamentos num arranjo fatorial de 4 x 4, mais uma tes-
temunha capinada. No outro, utilizou-se o mesmo delineamento, sendo o arranjo
fatorial de 8 x 3. Em todos os três ensaios foram feitas 4 repetições.

Os produtos sethoxydim nas doses de 0,0; 0,125; 0,250 e 0,500 kg
i.a./ha foi combinado, no primeiro experimento, com o pyrazon nas doses de 0,0;
1,5; 3,0 e 4,5 kg i.a./ha e, no segundo, com o phenmedipham, nas doses de 0,0;
0,318; 0,636 e 0,954 kg. i.a./ha. Em ambos, os produtos foram aplicados aos 15
dias após a emergência da cultura. No outro experimento foram avaliados os pro-
dutos pyrazon, phenmedipham e sethoxydim, respectivamente, nas doses dc 3,0;
0,636 e 0,250(kg i.a./ha), aplicadas isoladas e em combinações binárias, aos 7, 14
e 21 dias após a emergência da cultura, acrescidos de duas testemunhas uma com
e outra sem rapina.

O solo do local dos ensaios é um Pdzólico Verlílclho-Amarelo. filsc
terraço, de textura argilosa com 4,00% de matéria orgânica.

As avaliações da tolerância da cultura foram feitas aos 10 dias após a
aplicação de cada produto e a de controle das plantas daninhas, aos 25 e 45 citas
após a aplicação.

A cultura apresentou boa tolerância aos três produtos. A tolerância
da beterraba ao pyrazon aumentou sensivelmente quando t'ste foi aplica(in a par
tir dos 14 dias após a emergência.

Pyrazon e phenmedipham mostraram-se eficientes no controle dc bo
tão.de-ouro (Ga/ínsoga parü{/cora Cav), picão-preto (Bfdpns pí/osa L.) e caruru
(Hmaranfólls tiíridis L.) e, sethoxydim, no controle de capim marmelada (.Brac/zia
ría p/arzragírzea (Linck.) Hitch (e de capim-colchão (1)fgílarza sarzXu;/za/i.s (L.)
Stop.). A eficiência do phenmedipham no controle das espécies latifoliadas foi
maior quando sua aplicação foi feita até os 14 dias aprls a emergência.

As melhores produções de raízes comerciais e os maiores pesos mé
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dias das raízes, foram obtidas pela combinação do sethoxydim mais phenmedi-
[,}iani rias dusc's dc' (0,125 + 0,636) kg i.a./ha, üp]icados até aos ]5 dias após a
emergência e do sethoxydim mais pyrazon nas doses de (0,125 + 3,) kg i.a./ha,
aplicados aos 14 ou aos 21 dias após & emergência.

160 Eficiência e seletioidade de herbicidas para a cultura da cebola (.41lium
cepa L.). J. C. Ferreiro' - 'EMBRAPA/CP4TSA, CI. Postal 23. 56.300 -
Petrotina, PE, Brasit.

Estudou.se, no presente trabalho, o comportamento de quatro herbi
lidas isolados e em misturas, no controle de plantas daninhas e na seletividade
para a cultura da cebola. Dois experimentou foram realizados no ano de 1983,
com o cultivar Texas Grano 502, no município de Petrolina.PE, em Latossolo Ver.
melho Amarelo com 0,84 e 0,98%o de matéria orgânica, ambos classificados textu.
ralmente como areia franca.

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com três repe-
tições, envolvendo os seguintes tratamentos, com as respectivas doses, em kg/ha:
oxadiazon a ],0 e oxyfluorfen a 0,24, 0,48, 0,72 e 0,96, aplicados aos seis(01/09) e

três(06/09) dias após o transplante das mudas, respectivamente, nos experimentou
[e 2. Aos oiizc dias(05 e ]4/09), aplicaram-se, também, oxyf]uorfen a 0,48 e 0,72,
e misturas de tanque de oxadiazon + sethoxydim a 0,5 + 0,23 oxadiazon + ben
tazon + sethoxydim a 0,5 + 0,72 + 0,23, bentazon + sethoxydim a 0,72 + 0,23
e oxadiazon + bentazon a 0,5 + 0,72, com exceção desta última e das duas pri-
meiras misturas, respectivamente para os experimentos le 2. Além dos tratamen-
tos acima, foram incluídos as testemunhas com e sem rapina no experimento l e
com rapina no experimento 2.

Para aplicação dos herbicidas, utilizou-se um pulverizador costas, ma-
nual, munido de um bico l l0.02, de jato em leque, com vazão de 340 a 390 1/ha
para as diferentes épocas de aplicação, todas realizadas com solo úmido.

As espécies daninhas predominantes na comunidade infestante, fo-
ram capim-alpiste (Eragroills sp.), carurú (.4maran/hu$ t'lridis L.), pimenta d'água
(Élc/Iria a/ba Hassk) e carrapicho-de-carneiro (.dcalzlÀo$permum Aíspídum D.C.),
sendo que as duas últimas só apareceram no experimento 2.

Os efeitos dos herbicidas sobre a cultura foram avaliados através de

roleta de dados relativos ao diâmetro do caule, número de folhas e altura de plan-
tas, no experimento 1, aos 32 dias após o transplante, observações visuais de(fito-
toxicidade) e produção. O controle foi avaliado através da classificação e conta-
gem de plantas daninhas aos 26 e 30 dias da cultura no campo, respectivamente,
nos experimentou l e 2.

A análise estatística dos dados coletados, permitiu as seguintes con'
clusões: a) nenhum dos tratamentos mostrou sintomas visíveis de fitotoxicidade,
nem afetou qualquer parâmetro de desenvolvimento da cultura; b) todos os trata-
mentos controlaram o caruru e o capim alpiste, exceto o bentazon; c) o carrapi.
cho-de-carneiro só foi controlado por oxyfluorfen, quando aplicado em pós-
omergência aos onze dias, e pelos tratamentos envolvendo bentazon, sendo este, o
úni('o a controlar a pimenta d'água; d) nenhum dos tratamentos afetou a pro-
dução, rluaii(lo compara(los com ti testemunha com rapina, porém, diferenças sig'
nifícativas ocorreram entre os tratamentos herbicidas, e as mais altas produções
foram obtidas com oxyfluorfen, oxadiazon + sethoxydim e oxadiazon.
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